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Curitiba — A dívida externa 
do Paraná, contratada até a da-
ta de hoje, é de US$ 709 milhões, 
a serem pagos até o ano 2006, 
segundo informações colhidas 
junto à assessorias técnicas do 
governo do estado. Desse mon-
tante, US$ 68 milhões signifi-
cam a parcela a ser paga ainda 
em 1984, dos quais US$ 45 mi-
lhões representam o serviço da 
dívida. 

Do total de US$ 68 milhões, o 
Estado já pagou cerca de 20 por 
cento, até este mês, utilizando 
recursos provenientes de opera-
ções de crédito realizadas no 
ano de 1983, cujo desembolso 
deu-se somente este ano. Para o 
restante do pagamento, o go-
verno aguarda resposta de 
ofício encaminhado ao Banco 
Central, pedindo que o BC pro-
movesse operações com o Esta-
do do Paraná, em volume sufi-
ciente para esses encargos tia 
dívida. 

Além da negociação de recur-
sos para a rolagem dos serviços 
da dívida, o Paraná está depen-
dendo, também, de recursos 
complementares para seu pro-
grama de investimento. Assim, 
está sendo apresentado ao Ban-
co Interamericano de Desenvol-
vimento ( BID) um pedido de fi-
nanciamento para a continuida-
de do Programa de Rodovias 
Vicinais e o Programa de Fi-
nanciamento aos Municípios. 

Preocupa ao Estado do Para-
ná a definição da política que o 
Governo Federal vai estipular, 
em termos de rolagem da dívi-
da dos Estados. A administra-
ção estadual do Paraná teve co-
nhecimento garantiu um dos 
técnicos da administração fi-
nanceira do Estado — que os 
Estados seriam autorizados, 
numa primeira etapa, a rola-
rem 70 por cento do serviço da 
dívida do exercício. Seguem no 
entanto. novidades contrarian-
do essa orientação. Mudanças 
que são apontadas como extre-
mamente inconvenientes para 
os governos estaduais, na opi-
nião dos técnicos paranaenses, 
explicando: "a programação 
estima o volume de gastos, em 
termos de instabilidade de re-
ceita e despesa, tendo em vista 
a inflação e a recessão econõmi-
ca. Nas questões politicoadmi-
nistrativas é desejável que se ti: verse uma orientação e um pra- ' 
zo com certa consistência. 


